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Como a Neurociência 
pode potencializar o 
processo de ensino e 
aprendizagem?
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A curiosidade pelo funcionamento do 
cérebro acompanha a humanidade ao 
longo da história. 

1. Introdução

No entanto, foi apenas a partir da década de 1960 que a 
Neurociência começou a se consolidar como um campo 
científico interdisciplinar, impulsionado por descobertas 
constantes e avanços tecnológicos. Desde então, esse 
estudo tem se dedicado ao estudo do cérebro, da mente e 
do comportamento humano.

Apesar de sua relativa juventude, a Neurociência avançou 
rapidamente. A chamada "Década do Cérebro", proclamada 
nos anos 1990, promoveu investimentos significativos e 
incentivos voltados ao estudo do sistema nervoso, 
resultando em progressos notáveis que transformaram 
nossa compreensão sobre o funcionamento cerebral.
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Com o grande avanço nas últimas décadas, esse campo, 
antes restrito a laboratórios acadêmicos, expandiu-se 
para diversas áreas ligadas ao comportamento humano. 
Afinal, compreender o cérebro é essencial para 
entendermos o que pensamos, quem somos, como 
aprendemos e como vivemos.

Na educação, a Neurociência tem ganhado destaque
por oferecer um conjunto robusto de evidências 
científicas que enriquecem e potencializam os processos 
de ensino e aprendizagem. 

É nesse cenário que surge a Neuroeducação , uma área 
fascinante que une a Neurociência, a Psicologia e a 
Pedagogia para aprimorar o aprendizado.
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Ao compreender como o 
cérebro processa, 
armazena e utiliza as 
informações, podemos 
otimizar as práticas de 
ensino e desenvolver 
estratégias mais eficazes.



Nesse sentido, as ciências do cérebro, em constante 
evolução, contribuem de forma significativa para a prática 
pedagógica, oferecendo bases científicas que 
aprofundam a compreensão sobre como aprendemos. 
Essa perspectiva representa uma visão contemporânea 
da educação, que reconhece o conhecimento sobre o 
cérebro como uma ferramenta essencial no processo de 
ensino e aprendizagem.

5Introdução

Este e-book é uma iniciativa colaborativa da 
comunidade Liga da GIDE. Assim, convidamos 
você, educador, a explorar o potencial da 
Neurociência para além dos livros e dos artigos 
científicos. Acreditamos que aplicar esses 
conhecimentos na prática deve ser um processo 
contínuo de experimentação, observação e 
correção de rotas. Ao analisar cuidadosamente os 
resultados de suas práticas, é possível descobrir o 
que funciona melhor para cada estudante, 
aprimorando as estratégias e garantindo uma 
aprendizagem mais significativa para todos.



2. Conhecendo nosso 
cérebro: peças e 
conexões
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“Os homens devem saber que do 
cérebro, e só do cérebro, derivam 
prazer, alegria, riso e divertimento, 
assim como tristeza, pena, dor e medo.” 
Hipócrates (400-370 a.C.)

Nenhuma estrutura do corpo humano é tão fascinante 
quanto o cérebro. Este órgão extraordinário coordena 
todas as peças e as funções do nosso corpo, desde os 
batimentos cardíacos e a respiração até os pensamentos 
mais complexos e criativos. É ele que nos permite interagir 
com o mundo, dar sentido às experiências e transformá-
las em aprendizagem.

Curiosidade
Embora represente apenas 2% do peso 
corporal (aproximadamente 1,4 kg), o 
cérebro consome cerca de 20% da 
energia disponível. 
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O cérebro é a estrutura mais sofisticada do sistema 
nervoso. Dividido em dois hemisférios (esquerdo e 
direito), ele mantém uma comunicação constante entre 
essas duas metades por meio do corpo caloso: uma densa 
rede de fibras nervosas que integra informações e 
coordena funções entre os lados.

Hemisfério 
Cerebral 
esquerdo

Hemisfério 
Cerebral 

direito

Vista superior

Neuromito: 

Já ouviu dizer que pessoas criativas usam mais o “lado 
direito do cérebro”, enquanto as lógicas usam mais o 
“lado esquerdo”? Isso é um mito da Neurociência!
Embora cada hemisfério tenha especializações (como 
o processamento de linguagem, mais ativo no 
hemisfério esquerdo), o cérebro funciona como um 
sistema integrado. Praticamente todas as atividades 
mentais significativas exigem a colaboração dos dois
hemisférios: criatividade e lógica andam lado a lado.
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As regiões mais externas do cérebro, compostas pelas 
dobras do tecido nervoso, são chamadas de córtex 
cerebral, que é dividido em lobos cerebrais. Cada lobo 
desempenha funções específicas, embora trabalhem de 
forma integrada:

Lobo frontal Lobo parietal

Lobo temporal
Lobo 

occipital

Lobo da Ínsula
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Lobo Frontal: Responsável pelo planejamento, tomada 
de decisões, julgamento, controle de impulsos e 
aspectos da personalidade. Esta região é 
particularmente crucial para os processos de 
aprendizagem.

Lobo Parietal: Processa informações sensoriais como 
tato, temperatura e dor, além de contribuir para a 
orientação espacial. Essa região entra em ação quando 
os estudantes exploram formas geométricas, localizam 
lugares em um mapa ou praticam a escrita à mão.

Lobo Temporal: Gerencia o processamento auditivo, 
aspectos da memória, reconhecimento de objetos e 
compreensão da linguagem. Abriga o hipocampo, 
estrutura crucial para a formação de novas memórias.

Lobo Occipital: Dedicado principalmente ao 
processamento visual, interpretando cor, movimento e 
forma dos estímulos visuais. Quando os estudantes 
visualizam um gráfico ou assistem a um vídeo educativo, 
é esta região que está trabalhando intensamente.

Ínsula: Localizada profundamente entre os lobos, está 
envolvida com a consciência corporal, regulação 
emocional e funções autonômicas como batimentos 
cardíacos e digestão.
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Essa divisão em lobos permite que o cérebro processe 
informações específicas em áreas especializadas, 
mantendo, ao mesmo tempo, a comunicação entre as 
regiões para criar experiências integradas.

Para compreender o funcionamento do cérebro em 
relação à aprendizagem, que é o nosso objetivo final, é 
importante destacar o maestro da orquestra mental: O 
Córtex Pré-Frontal, localizado na parte anterior dos lobos 
frontais. Esta região é responsável pelas chamadas 
"funções executivas", que são funções cognitivas 
essenciais para o aprendizado efetivo. 

Córtex 
Pré-Frontal

Curiosidade
Esta região é uma das últimas a 
amadurecer completamente, com seu 
desenvolvimento continuando até o início 
da Idade adulta, por volta dos 25 anos. isso 
explica o porquê de as crianças e os 
adolescentes frequentemente enfrentam 
dificuldades em gerenciar o tempo, 
manter o foco, resistir a distrações e 
controlar a impulsividade. 



11Conhecendo Nosso Cérebro: Peças e Conexões

Agora que conhecemos as “peças”, é hora de entender 
como elas se conectam. Afinal, por trás de cada 
pensamento, emoção ou aprendizado, existe uma rede 
complexa e dinâmica de comunicação entre neurônios —
as células mais “famosas” do sistema nervoso, responsáveis 
pela condução e pelo processamento das informações.

O cérebro humano possui cerca de 86 bilhões de 
neurônios, e eles se comunicam por meio de sinapses, 
pequenas junções que transmitem sinais elétricos e 
químicos entre uma célula e outra. É nessa “conversa” 
sináptica que a aprendizagem acontece.

Curiosidade
Acredita-se que o cérebro humano 
tenha mais conexões do que o número 
de estrelas da galáxia . 
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Esse processo de comunicação e adaptação entre 
neurônios é possível graças à neuroplasticidade, ou 
plasticidade neural, que é a capacidade do cérebro de 
modificar suas conexões sinápticas em resposta a 
estímulos internos e externos. A neuroplasticidade torna a 
aprendizagem viável: à medida que vivenciamos novas 
experiências, nosso cérebro se reorganiza fisicamente.

Nos primeiros anos de vida, o cérebro é altamente 
plástico,  ou seja, possui grande capacidade de criar e 
modificar sinapses. Por isso, estímulos positivos são 
fundamentais na infância. Quando uma criança cresce em 
um ambiente que oferece oportunidades de exploração, 
interação e afeto, as redes neurais envolvidas no 
aprendizado se desenvolvem com mais facilidade. Nesse 
contexto, a escola desempenha um papel relevante ao 
proporcionar experiências ricas, significativas e 
desafiadoras, que estimulam diferentes áreas do 
cérebro e contribuem diretamente para o 
desenvolvimento cognitivo, emocional e social 
dos estudantes.
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Durante o desenvolvimento infantil (por volta de 2 anos) e 
na adolescência (entre 11 e 14 anos), ocorre um fenômeno 
chamado "poda neural" ou "poda sináptica" : um 
momento em que o cérebro elimina conexões neurais 
menos utilizadas, enquanto reforça aquelas mais 
frequentemente ativadas. Este processo, aparentemente 
contraditório, na verdade aumenta a eficiência neural, 
permitindo processamento mais rápido e especializado. É 
como se o cérebro estivesse "reprogramando" seus 
circuitos para funcionar de maneira otimizada.

Embora a neuroplasticidade seja mais intensa nos 
primeiros anos e na adolescência, ela persiste ao longo de 
toda a vida. Mesmo na fase adulta, o cérebro pode formar 
novas conexões em resposta a novas experiências, 
aprendizados e desafios.

Neuromito: 

Muitas pessoas acreditam que o número de neurônios 
é maior na idade adulta do que na infância. Na verdade, 
nascemos com cerca de 100 bilhões de neurônios, mais 
do que os 86 bilhões encontrados no cérebro adulto. 
Apesar de o número total de neurônios diminuir com o 
tempo, temos a capacidade de gerar novas células 
neurais ao longo da vida, graças à neurogênese — o 
processo de formação de novos neurônios. Práticas 
como atividade física regular, alimentação balanceada, 
sono de qualidade e, de modo especial, manter-se 
intelectualmente ativo e engajado socialmente, 
estimulam a neurogênese.



3. As principais funções 
cognitivas envolvidas 
na aprendizagem 
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Na perspectiva da Neurociência, as descobertas sobre o 
cérebro e suas funções ainda representam um campo em 
constante exploração. Com os avanços já alcançados pela 
ciência, sabemos que aprender envolve muito mais do que 
apenas memorizar conteúdos: trata-se de um processo 
dinâmico que transforma o cérebro com base nas 
experiências vividas.

A aprendizagem é resultado da atividade do sistema 
nervoso, especialmente dos circuitos neurais que se 
ativam nas interações com o ambiente. É por meio 
dessas conexões que o cérebro recebe, processa, 
armazena e utiliza informações. Assim, aprender é um 
fenômeno pessoal, que emerge da interação entre o 
funcionamento cerebral e os estímulos presentes no 
contexto de vida de cada indivíduo.
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Para que esse processo aconteça, diversas funções 
cognitivas entram em ação de forma integrada, 
possibilitando-nos adquirir conhecimento e compreender 
o mundo ao nosso redor. Atenção, memória, linguagem, 
funções executivas, emoção, entre outras, atuam como 
engrenagens fundamentais no nosso funcionamento 
diário. Compreender como essas funções operam e se 
inter-relacionam é essencial para que o educador possa 
identificar obstáculos, planejar intervenções pedagógicas 
mais eficazes e promover uma aprendizagem 
verdadeiramente significativa.

A seguir, exploraremos as principais funções cognitivas, 
analisando como elas contribuem para a aprendizagem e, 
principalmente, como podemos estimulá-las 
adequadamente no contexto escolar.

3.1. Atenção 

A atenção é 
considerada a porta 
de entrada da 
aprendizagem, pois é 
ela quem permite que 
o cérebro selecione e 
foque em estímulos 
específicos, deixando 
de lado o que 
é irrelevante. 
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Essa capacidade de filtrar e priorizar informações é 
fundamental para que os dados sejam processados, 
compreendidos e armazenados. Sem atenção, não há 
registro cerebral e, consequentemente, não há 
aprendizagem. Por isso, podemos afirmar que aprender 
exige mais do que apenas estar presente: é necessário 
estar atento.

Além disso, a atenção não atua isoladamente, ela é 
influenciada por uma combinação de fatores, como o 
repertório de vivências, interesses, motivações e até 
mesmo o estado emocional. O cérebro tende a priorizar 
aquilo que é significativo para cada pessoa, conforme suas 
experiências e necessidades naquele momento.

Otimizando o ambiente de 
aprendizagem para favorecer a atenção

O ambiente físico e social em que a aprendizagem 
acontece exerce influência direta sobre a capacidade 
atencional dos estudantes. A organização do espaço deve 
levar em conta aspectos como, iluminação adequada, 
controle de ruídos e disposição de elementos visuais.

Evitar o excesso de estímulos decorativos 
não relacionados ao conteúdo é fundamental. 
O acúmulo de informações visuais pode 
sobrecarregar o processamento cognitivo, 
dificultando a seleção do que é relevante. As 
salas de aula precisam oferecer um equilíbrio 
entre estímulos que enriquecem a 
aprendizagem e aqueles que distraem.



17As principais Funções Cognitivas envolvidas na Aprendizagem 

A disposição das carteiras também merece 
destaque. Ambientes colaborativos, 
organizados de forma a permitir o contato 
visual direto com o professor, favorecem o 
engajamento e facilitam o direcionamento 
da atenção.

Para estudantes com maior sensibilidade ou 
dificuldades atencionais, é importante criar 
“zonas de baixa estimulação” dentro da sala, 
com menos elementos visuais e sonoros. Esses 
espaços proporcionam um ambiente mais 
calmo e propício à concentração. 

Estratégias pedagógicas para captar e 
para manter a atenção 

A atenção pode ser estimulada e direcionada por meio de 
práticas pedagógicas intencionais. A seguir, algumas 
estratégias eficazes para promover o foco e o 
engajamento dos estudantes:

Inicie as aulas com um elemento 
surpreendente ou uma pergunta provocativa. 
Isso ativa a atenção automática e desperta a 
curiosidade natural do cérebro, criando um 
estado de prontidão para o aprendizado.
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Varie a forma de apresentar os conteúdos, 
alternando entre modalidades visual, auditiva e 
cinestésica. Trocar o tipo de atividade a cada 15 
a 20 minutos ajuda a renovar o ciclo atencional 
e a evitar a fadiga cognitiva.

Estabeleça conexões explícitas entre o 
conteúdo novo e os conhecimentos prévios 
ou interesses dos estudantes. Isso aumenta a 
relevância percebida e, com ela, a motivação 
para manter o foco.

Utilize técnicas como pausas estratégicas 
para reflexão, momentos de movimento 
corporal e o uso de organizadores gráficos. 
Esses recursos auxiliam na manutenção da 
atenção e favorecem o processamento ativo da 
informação.

Proponha desafios compatíveis com o nível 
dos estudantes e ofereça feedback imediato. 
Isso sustenta o engajamento e, ao mesmo 
tempo, ensina os alunos a monitorar sua 
própria atenção, desenvolvendo habilidades de 
autorregulação — fundamentais para uma 
aprendizagem mais autônoma e eficaz.
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Atenção na Era Digital: desafios e 
oportunidades

A era digital transformou profundamente nossa relação 
com a informação e, consequentemente, com a nossa 
capacidade atencional. O acesso constante a 
dispositivos eletrônicos e a exposição simultânea a 
múltiplas telas têm contribuído para o 
desenvolvimento de um padrão de atenção mais 
fragmentado e superficial. Estudos apontam que o 
hábito de alternar rapidamente entre diferentes mídias e 
plataformas, somado ao excesso de notificações, pode 
prejudicar a atenção sustentada, aquela necessária para 
tarefas que exigem concentração prolongada e foco 
contínuo.

Paradoxalmente, as mesmas tecnologias que podem 
dispersar também oferecem recursos valiosos para o 
processo de ensino e aprendizagem, quando bem 
utilizadas. Ferramentas digitais integradas à prática 
pedagógica podem tornar as aulas mais interativas, 
despertar a curiosidade e facilitar o acesso a diferentes 
formas de representação do conhecimento.
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Neuromito: 

Muitas pessoas acreditam que são mais produtivas ao 
realizar várias tarefas simultaneamente: como estudar 
enquanto respondem mensagens ou assistem a um 
filme navegando nas redes sociais. No entanto, a 
neurociência demonstra que o cérebro humano não 
consegue manter foco atencional em dois estímulos 
simultaneamente. Esse tipo de comportamento 
sobrecarrega a memória de trabalho, aumenta a 
probabilidade de erros e reduz a qualidade da atenção.

3.2. Memória 

A memória é uma função 
cognitiva essencial que nos 
permite codificar, armazenar e 
recuperar informações. Está 
presente em todas as atividades 
humanas e é peça-chave no 
processo de aprendizagem.

Dica para educadores: 
Mostre aos estudantes que ser multitarefa nem 
sempre é sinal de produtividade. Estimule 
momentos de atenção plena, alternados com 
pausas bem planejadas. Isso favorece o 
aprendizado, melhora a retenção do conteúdo e 
contribui para a redução do estresse mental.
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Compreender como a memória funciona é fundamental 
para entender os mecanismos cerebrais que sustentam a 
aprendizagem. A seguir, exploramos as principais etapas 
desse processo:

Codificação: É o momento em que a 
informação é captada pelos sentidos e 
interpretada pelo cérebro. Nessa fase, a 
atenção desempenha um papel crucial, 
atuando como um filtro que seleciona o que 
será processado de forma consciente. Apenas 
os estímulos considerados relevantes seguem 
adiante no processo de memorização.

Embora estejam profundamente interligadas, memória e 
aprendizagem são processos distintos no funcionamento 
cognitivo. A aprendizagem refere-se à captação inicial da 
informação, momento em que o cérebro se modifica em 
resposta às experiências. Já a memória diz respeito à 
capacidade de registrar, armazenar e acessar essas 
informações ao longo do tempo.
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Armazenamento (ou consolidação): Nesta 
etapa, a informação é estabilizada no sistema 
nervoso, tornando-se mais duradoura e 
resistente ao esquecimento. Ocorrem 
modificações nas conexões sinápticas entre os 
neurônios, formando redes neurais 
específicas para aquela memória. Esse 
processo pode levar tempo e é fortemente 
influenciado por fatores como o sono, o estado 
emocional e a significância da informação.

Recuperação: Refere-se à capacidade de 
acessar e utilizar as informações armazenadas 
quando necessário. Esse processo não é um 
simples "resgate" de dados, mas sim, uma 
reconstrução ativa, que pode ser 
influenciada pelo contexto atual, por 
experiências vividas após o armazenamento 
e pelo estado emocional do momento.

A memória pode ser compreendida a partir de diferentes 
abordagens e teorias propostas por diversos estudiosos. 
Neste e-book, vamos concentrar nossa atenção em dois 
dos principais tipos de memória relacionados à 
aprendizagem: a memória de curto prazo (também 
chamada de memória de trabalho) e a memória de 
longo prazo.

A memória de trabalho funciona como um "centro de 
operações" mental temporário. Ela permite que o cérebro
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acesse conhecimentos já arquivados e os combine com 
novos dados conforme a necessidade do momento. Está 
presente em praticamente todas as atividades cognitivas: 
ao ler um texto e tentar compreendê-lo, resolver um 
problema matemático em etapas ou seguir instruções 
verbais complexas, estamos utilizando nossa memória 
de trabalho.

Algumas características importantes da memória 
de trabalho:

Temporalidade: mantém as informações por períodos 
curtos (geralmente segundos ou minutos);
Capacidade limitada: consegue reter 
aproximadamente 5 a 9 itens simultaneamente;
Distribuição cerebral: não está localizada em um 
único "centro", mas opera por meio de circuitos 
distribuídos pelo cérebro, com participação especial do 
córtex pré-frontal;
Seletividade: atua sobre informações consideradas 
relevantes para a tarefa em curso.

Atenção, educador: A sobrecarga da memória 
de trabalho pode comprometer o processo de 
aprendizagem. Quando muitas informações 
novas são apresentadas ao mesmo tempo, 
a capacidade de processamento do 
estudante pode ser excedida, dificultando 
a compreensão e a consolidação do 
conhecimento na memória de longo prazo.
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Para que uma informação seja transferida da memória 
de trabalho para a memória de longo prazo, ela precisa 
ser codificada de forma eficaz. Isso acontece quando a 
experiência ativa circuitos neurais específicos, 
fortalecendo as conexões sinápticas e tornando-as mais 
eficientes. Contudo, essa transferência não ocorre 
automaticamente. Três processos são fundamentais para 
a consolidação da memória: repetição, elaboração e tempo.

Repetição: Consiste no contato frequente com a 
informação. Porém, repetir mecanicamente não é 
suficiente, é necessário retomar o conteúdo em 
diferentes contextos e com novas abordagens, o que 
favorece sua fixação.

Elaboração: Acontece quando a nova informação é 
relacionada a conhecimentos já existentes, formando 
redes de associações. Quanto mais complexas e 
significativas essas conexões, mais forte e duradoura 
se torna a memória.

Consolidação: É o processo que transforma uma 
memória ainda instável em um registro sólido e 
duradouro, tornando-a menos suscetível ao 
esquecimento. Uma parte essencial da consolidação 
ocorre durante o sono, quando o cérebro reorganiza e 
fortalece suas conexões neurais.
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Curiosidade
Durante o sono, o cérebro "revisa" as 
experiências do dia, reforçando as 
sinapses mais ativadas e selecionando 
as informações mais relevantes para 
armazenamento a longo prazo. 
Estudos mostram que a privação de 
sono compromete esse processo, 
enquanto um sono de qualidade 
favorece significativamente o 
aprendizado.

Ao contrário do que muitos imaginam, não existe uma 
“área da memória” no cérebro onde todas as 
recordações são armazenadas. Na verdade, o cérebro 
distribui as memórias em redes neurais espalhadas por 
diferentes regiões do córtex cerebral, de acordo com o 
tipo de informação. Assim, memórias visuais, auditivas, 
motoras, emocionais e conceituais são armazenadas 
em circuitos distintos.

Apesar dessa distribuição, algumas estruturas cerebrais 
desempenham papéis centrais na formação e gestão 
das memórias:

Hipocampo: Localizado no lobo temporal, é 
fundamental para o processamento e para a 
consolidação de novas informações declarativas 
(fatos e eventos). Atua como um "organizador" que 
ajuda a distribuir as memórias pelo córtex.
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Córtex pré-frontal: Participa da recuperação 
estratégica de memórias e da integração de 
informações, especialmente quando precisamos 
aplicar conhecimentos de maneira contextualizada.

Amígdala: Envolvida na formação das memórias 
emocionais e influencia diretamente o que será 
lembrado com mais intensidade e persistência.

Curiosidade
Você sabia que o cérebro também possui uma 
estrutura chamada amígdala? Apesar do nome familiar, 
ela não tem relação com as amígdalas da garganta — o 
termo vem do grego amygdalē, que significa 
“amêndoa”, devido ao seu formato semelhante.

Essa distribuição neural explica porquê tendemos a 
lembrar com mais facilidade de experiências 
emocionantes ou que se conectam a conhecimentos 
prévios: essas vivências ativam redes neurais mais amplas 
e complexas, o que favorece tanto o armazenamento 
quanto a recuperação posterior.
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Dicas pedagógicas: 
do cérebro à sala de aula

O conhecimento sobre o funcionamento da memória traz 
implicações diretas para as práticas educacionais. Aqui 
estão algumas dicas baseadas em evidências 
neurocientíficas que podem fortalecer a aprendizagem 
dos estudantes:

Contextualize o conteúdo: O cérebro retém melhor as 
informações que percebe como relevantes e 
conectadas a conhecimentos prévios. Mostrar a 
aplicação prática dos conteúdos favorece a 
memorização e o engajamento.

Use a repetição espaçada: Realizar revisões em 
intervalos progressivamente maiores e, em contextos 
variados, fortalece as conexões neurais de forma mais 
eficaz do que a repetição mecânica.

Distribua o estudo ao longo do tempo: Sessões 
curtas e frequentes de estudo são mais eficazes para a 
consolidação da memória de longo prazo do que 
períodos extensos e concentrados.

Valorize o sono de qualidade: Incentive hábitos 
saudáveis de sono entre os estudantes. A consolidação 
das memórias ocorre principalmente durante o sono 
profundo.
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Evite a sobrecarga cognitiva: Apresente novos 
conteúdos gradualmente e com clareza. Respeitar os 
limites da memória de trabalho facilita a compreensão 
e o armazenamento duradouro das informações.

Aposte em abordagens multissensoriais: Utilizar 
diferentes canais sensoriais (como imagens, sons e 
atividades práticas) cria múltiplas vias de acesso à 
informação, aumentando as chances de retenção.

Compreender como a memória funciona ajuda no 
planejamento de estratégias de ensino mais eficazes, 
alinhadas ao modo como o cérebro aprende. Isso 
potencializa a retenção de informações e torna a 
aprendizagem mais significativa e duradoura.

Atenção, educador: Agora que já estudamos o 
funcionamento da memória, você sabe por que 
esquecemos as coisas? Em contextos de um cérebro 
saudável, esquecer não é um defeito: é parte da sua 
estratégia! O  cérebro "escolhe" esquecer 
informações que não são reforçadas, 
que não despertam relevância 
Emocional ou cujos caminhos 
neurais estão enfraquecidos 
com o tempo. 
A boa notícia? Você pode 
fortalecer essas conexões!
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3.3. Funções executivas 

As funções executivas representam um conjunto de 
habilidades mentais que regulam nossos pensamentos, 
emoções e comportamentos, permitindo-nos agir de 
forma intencional e adaptativa. Essenciais tanto para o 
sucesso acadêmico quanto para a vida cotidiana, essas 
funções possibilitam que os estudantes mantenham o 
foco, organizem suas tarefas, persistam diante de 
desafios, alternem entre diferentes demandas e 
posterguem gratificações imediatas em favor de 
conquistas mais significativas a longo prazo.

Embora não exista consenso absoluto sobre a 
classificação das funções executivas, a maioria dos 
pesquisadores reconhece três habilidades centrais como 
seus principais componentes: controle inibitório, 
flexibilidade cognitiva e memória de trabalho -
apresentada anteriormente.
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1. Controle inibitório

Refere-se à capacidade de resistir a impulsos 
automáticos, controlar pensamentos, emoções e 
comportamentos inadequados, agindo de maneira 
apropriada ao contexto. Essa habilidade é fundamental 
para a autodisciplina e o autocontrole.

No contexto educacional, o controle inibitório permite que 
o estudante mantenha o foco, ignore distrações e persista 
em tarefas desafiadoras. Também está relacionado à 
capacidade de adiar recompensas imediatas em favor de 
metas futuras, como estudar para conquistar uma boa 
nota ou uma vaga desejada.

Um dos estudos mais conhecidos sobre controle 
inibitório é o Experimento do Marshmallow, conduzido 
por pesquisadores da Universidade de Stanford.
Nesse estudo, crianças eram desafiadas a resistir à 
tentação de comer um doce imediatamente, em troca de 
uma recompensa maior caso esperassem alguns 
minutos. Os resultados revelaram que a capacidade de 
autocontrole na infância está associada a melhores 
resultados acadêmicos, profissionais e emocionais na 
vida adulta.

Para assistir a uma explicação 
visual do experimento e 
refletir sobre suas 
implicações na educação, 
escaneie o QR Code ao lado: 
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2. Flexibilidade cognitiva

É a capacidade de adaptar pensamentos e 
comportamentos diante de situações novas, mudanças 
inesperadas ou diferentes perspectivas.

Essa habilidade permite ao estudante tentar diferentes 
formas de resolver um problema, mudar estratégias de 
estudo e reconsiderar pontos de vista diante de novas 
informações. Está diretamente associada à criatividade, à 
resolução de problemas e à adaptação a mudanças: 
competências essenciais na escola e na vida.

3. Memória de trabalho

Conforme explorado anteriormente, trata-se da habilidade 
de manter e manipular informações temporariamente em 
nossa mente enquanto realizamos uma tarefa. Essencial 
para a aprendizagem, ela está presente na leitura, nos 
cálculos, na resolução de problemas e na integração de 
novos conhecimentos com conteúdos já aprendidos.

Essas três habilidades formam a base das funções 
executivas e se desenvolvem progressivamente ao 
longo da infância e adolescência. Para compreendermos 
melhor esse processo, é importante olhar para sua base 
neurobiológica.

As funções executivas estão intrinsecamente ligadas ao 
córtex pré-frontal, a região mais anterior do cérebro 
humano. Como já destacado, o amadurecimento dessa área 
cerebral é gradual e pode se estender até o final da 
adolescência ou início da vida adulta, por volta dos 25 anos.
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Essa região desempenha um papel fundamental como 
centro de integração, reunindo e coordenando informações 
provenientes de diferentes partes do cérebro. O córtex pré-
frontal processa dados da memória, sinais emocionais, 
sensações corporais e experiências acumuladas, permitindo 
a elaboração de respostas estratégicas e tomadas de 
decisão orientadas a objetivos futuros.

Esse desenvolvimento, embora influenciado pela maturação 
cerebral, também é profundamente impactado por fatores 
ambientais. Hábitos como dormir bem, praticar atividades 
físicas, manter uma alimentação equilibrada, reduzir o 
estresse e cultivar relações saudáveis contribuem 
diretamente para o fortalecimento das funções  
executivas ao longo do tempo.
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Dicas e estratégias para educadores

O fortalecimento das funções executivas exige uma 
abordagem intencional e sistemática no ambiente escolar. 
Quando incorporadas ao cotidiano da sala de aula, as 
estratégias a seguir contribuem significativamente para o 
desenvolvimento do controle inibitório, da flexibilidade 
cognitiva e da memória de trabalho — beneficiando 
estudantes de diferentes idades e perfis cognitivos:

Estabeleça rotinas claras e previsíveis:                          
Um ambiente organizado, com combinados visíveis e 
rotina bem definida, favorece o autocontrole e a 
organização mental dos estudantes.

Proponha atividades com etapas progressivas: 
Projetos que exigem planejamento e execução por 
fases, com pontos de checagem ao longo do caminho, 
estimulam a persistência e a gestão do tempo.

Estimule a autonomia com apoio: Oferecer escolhas 
dentro de parâmetros definidos promove o senso de 
responsabilidade e desenvolve a capacidade de tomar 
decisões com flexibilidade.

Use organizadores visuais: Ferramentas como 
checklists, cronogramas e mapas mentais ajudam a 
aliviar a sobrecarga da memória de trabalho e a 
estruturar melhor as tarefas.

Divida instruções complexas: Fragmentar 
orientações em etapas simples e verificáveis ajuda a 
evitar confusão e respeita os limites da capacidade 
cognitiva dos estudantes.
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Incorpore jogos e desafios estratégicos: Atividades 
lúdicas que envolvem controle de impulsos, mudança 
de regras e antecipação de jogadas ativam, de forma 
prazerosa, as funções executivas.

Valorize o processo, não apenas o resultado: Ofereça 
feedback específico sobre as estratégias utilizadas. 
Isso reforça o pensamento metacognitivo e estimula o 
esforço contínuo.

Promova momentos de troca entre os estudantes: 
Espaços para compartilhar estratégias pessoais 
ampliam o repertório coletivo e fortalecem a reflexão 
sobre o próprio modo de aprender.

Incentive a revisão e o refinamento: Criar 
oportunidades para que os estudantes revisem seus 
trabalhos e ajustem suas estratégias desenvolve a 
autorregulação e o pensamento crítico.

Crie um ambiente emocionalmente seguro: Um clima 
acolhedor, em que os erros são encarados como parte 
do processo, reduz a ansiedade e encoraja o 
enfrentamento de desafios cognitivos.

As funções executivas formam a base não apenas do 
sucesso acadêmico, mas do desenvolvimento integral 
do indivíduo. Ao fortalecer habilidades como o controle 
inibitório, a flexibilidade cognitiva e a memória de 
trabalho, educadores e famílias ajudam a preparar os 
estudantes para lidar com os desafios da vida 
contemporânea de forma mais autônoma e consciente. 
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Mais do que adquirir conteúdos, eles desenvolvem a 
capacidade essencial de aprender a aprender, de se 
adaptar e prosperar em um mundo em constante 
transformação.

3.4. Emoção 

As emoções são componentes centrais no processo 
de aprendizagem. Funcionam como sinais de alerta 
do cérebro, destacando o que é relevante, 
mobilizando a atenção e influenciando diretamente
a formação das memórias. 
Mais do que sentimentos, as 
emoções são respostas 
psicofisiológicas sofisticadas 
que integram percepção, 
ação e motivação. 
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À luz da neurociência, sabemos que aprendemos com mais 
facilidade aquilo que nos emociona ou desperta algum 
significado. No entanto, tendemos a ignorar o que não nos 
mobiliza emocionalmente. Assim, compreender o papel 
das emoções é essencial no contexto escolar. Promover 
experiências emocionalmente positivas em sala de aula 
amplia o engajamento, fortalece a consolidação da 
memória e contribui para a criação de um ambiente 
verdadeiramente propício ao desenvolvimento integral 
dos estudantes.

Curiosidade
As emoções, herdadas de nossos antepassados, 
funcionam como verdadeiros “recursos de 
sobrevivência”. Para o cérebro ancestral, era essencial 
lembrar os locais com predadores e aqueles onde era 
possível encontrar alimento. Por isso, experiências 
marcadas por medo ou prazer sempre foram 
registradas com mais intensidade, aumentando as 
chances de sobrevivência. Esse mecanismo ainda atua 
em nós hoje, influenciando o que registramos na 
memória e o que esquecemos.
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Como as emoções funcionam 
no cérebro?

Para entender como as emoções impactam a 
aprendizagem, é fundamental conhecer os circuitos 
cerebrais que participam desse processo. As emoções são 
processadas por redes interligadas que compõem o 
sistema límbico, o qual é responsável por avaliar 
estímulos, gerar respostas emocionais e influenciar o 
comportamento. Entre as principais estruturas envolvidas 
nesse sistema, destacam-se:

Amígdala: atua como um detector de relevância 
emocional, especialmente em situações de ameaça ou 
novidade. Recebe rapidamente informações sensoriais 
e desencadeia respostas fisiológicas típicas das 
emoções, como aumento do estado de alerta, aumento 
da frequência cardíaca (taquicardia) e sudorese (suor 
excessivo).

Hipotálamo: coordena as respostas hormonais, 
liberando substâncias como adrenalina e cortisol, 
preparando o corpo para enfrentar desafios.

Córtex pré-frontal: está relacionado à regulação 
refinada das emoções, auxiliando no autocontrole, na 
tomada de decisões e na avaliação social.

Hipocampo: participa da consolidação das memórias, 
especialmente aquelas associadas a experiências 
emocionalmente marcantes.
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Sistema de recompensa (núcleo accumbens):                      
é ativado por experiências prazerosas, reforçando 
comportamentos positivos e estimulando o 
engajamento em determinadas atividades.

Essas estruturas atuam em conjunto para que o cérebro 
avalie o contexto, regule as emoções de forma adaptativa 
e transforme vivências emocionais em aprendizados 
significativos. 

Por que emoção e aprendizagem são 
inseparáveis?

Tudo aquilo que desperta emoção recebe “prioridade 
máxima” no nosso cérebro. Situações que consideramos 
significativas são registradas com mais facilidade e 
tendem a se transformar em lembranças duradouras. 
Quando uma aula desperta entusiasmo, curiosidade ou 
diversão, o interesse aumenta, a motivação cresce e a 
aprendizagem acontece de forma mais efetiva.

Porém, emoções negativas muito intensas — como a 
ansiedade, o medo de errar diante da turma ou o estresse 
causado por cobranças excessivas — podem bloquear esse 
processo. O estresse contínuo dificulta a concentração, 
atrapalha o sono e compromete a recuperação das 
informações armazenadas.
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Curiosidade
Você já notou que, diante de uma 
prova, muitos estudantes podem ter 
o famoso "branco" e não conseguem 
lembrar o que estudaram? Isso 
ocorre, porque quando estamos 
ansiosos ou estressados, o cérebro 
entra em modo de alerta, priorizando 
a sobrevivência. Nesse estado, o 
acesso às memórias fica em segundo 
plano e o conteúdo que estava claro 
durante os estudos simplesmente 
“some” por alguns instantes.

Condução emocional na sala de aula: 
dicas para o educador

O ambiente escolar deve ser planejado para mobilizar 
emoções e sentimentos positivos  (alegria, pertencimento, 
gratidão, entusiasmo) e minimizar as negativas (medo, 
tristeza, raiva, ansiedade). Para isso, o educador pode 
adotar as seguintes dicas:

Tratar o erro como parte do caminho: Encarar o erro 
como uma oportunidade de aprendizagem reduz o 
medo de fracassar e encoraja os estudantes a se 
arriscarem e evoluírem.
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Estimular vínculos, empatia e colaboração: 
Fortalecer o senso de pertencimento por meio de 
relações de apoio e cooperação entre os estudantes 
cria um ambiente mais acolhedor e propício ao 
aprendizado.

Propor atividades diversificadas e experiências 
significativas: Despertar curiosidade e entusiasmo por 
meio de propostas que conectem os conteúdos à vida 
real e aos interesses dos estudantes aumenta o 
engajamento.

Oferecer feedbacks encorajadores e 
personalizados: Reconhecer os avanços individuais 
com empatia e afeto contribui para o crescimento 
pessoal e acadêmico dos estudantes.
Garantir um clima seguro e acolhedor: Criar um 
ambiente em que todos se sintam respeitados, ouvidos 
e valorizados é essencial para o bem-estar emocional 
da turma.

Estimular o autoconhecimento emocional: Utilizar 
rodas de conversa, diários emocionais ou recursos 
visuais com emoções ajuda os estudantes a 
reconhecerem e a nomearem seus sentimentos.

Aproveitar histórias, filmes e situações cotidianas:
Conversar sobre as emoções de personagens é uma 
forma eficaz de desenvolver empatia e consciência 
emocional.

Criar um “cantinho da calma”: Disponibilizar livros, 
massinhas, fones com música suave ou almofadas em 
um espaço tranquilo favorece a autorregulação 
emocional.
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Trabalhar o vocabulário emocional: Ensinar os 
estudantes a nomear seus sentimentos com mais 
precisão, indo além de “bem” ou “mal”, amplia sua 
capacidade de expressão e regulação emocional.

Motivação: o impulso para aprender

A motivação é a força que impulsiona o processo de 
aprendizagem e está profundamente conectada ao 
sistema de recompensa do cérebro. Quando o estudante 
vivencia emoções e sentimentos positivos ao aprender —
como entusiasmo, sensação de conquista ou 
reconhecimento pelo esforço —, o cérebro libera 
dopamina, um neurotransmissor que reforça o prazer de 
aprender e estimula a busca por novos desafios.

Dessa forma, a motivação não é apenas um estado interno, 
mas um fenômeno influenciado pelo ambiente e pelas 
interações. O ambiente escolar, quando estruturado de 
maneira acolhedora, significativa e desafiadora,  cria as 
condições ideais para que cada estudante se sinta 
engajado, confiante e disposto a alcançar seu potencial.
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Aprender é transformar: e o que 
levamos dessa caminhada?

Ao longo deste e-book, percorremos uma jornada que nos 
aproximou ainda mais da complexidade e da beleza do 
cérebro humano e, talvez o maior aprendizado que 
possamos tirar seja este: aprender, em sua essência, é 
transformar o cérebro. A cada nova experiência, a cada 
estratégia pedagógica significativa e a cada emoção vivida 
nesse processo, algo se reorganiza.

Compreendemos que não existe uma única forma de 
aprender. Cada cérebro é único, tanto pelas razões 
genéticas quanto pelas experiências de vida. O educador 
ensina o mesmo conteúdo, mas cada estudante processa, 
estrutura e armazena esse conhecimento de forma 
singular. A aprendizagem é, portanto, pessoal, contextual 
e dinâmica.

Aprendemos que a emoção orienta a aprendizagem, 
funcionando como uma bússola que direciona o que será 
lembrado ou esquecido. Além disso, que a motivação é a 
força que impulsiona o processo de aprendizagem: 
quando o estudante se sente desafiado, acolhido e 
interessado, o aprendizado acontece com mais significado 
e profundidade.

Entendemos que a atenção é a porta de entrada para a 
aprendizagem, mas ela precisa ser cuidada: o cérebro
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humano não foi feito para a multitarefa. Por isso, clareza, 
foco, pausas reflexivas e uso consciente da tecnologia 
tornam-se aliados importantes para o aprendizado 
de qualidade.

Vimos ainda que a interação social favorece a 
aprendizagem, pois o conhecimento ganha vida no 
diálogo, nas trocas e no convívio. O cérebro humano foi 
moldado para cooperar, e atividades participativas têm 
poder de engajamento muito maior do que tarefas 
passivas e isoladas.

Exploramos também como as funções executivas são 
aliadas poderosas do aprender. O controle inibitório, a 
flexibilidade cognitiva e a memória de trabalho preparam 
o estudante para lidar com os desafios acadêmicos e da 
vida e podem (e devem) ser desenvolvidas desde cedo.

Podemos concluir que "a educação é o movimento de 
uma mente para outra“. Ela envolve a transferência de 
conhecimento, a troca de experiências e a construção 
conjunta de conhecimento. Compreender essa dinâmica é 
o primeiro passo para o que vem a seguir: transformar o 
conhecimento em ação, aplicando o que aprendemos para 
criar experiências significativas no processo de ensino e 
aprendizagem.

Do conhecimento à ação: elabore seu 
Plano Neuroeducacional
O cérebro é um universo a ser explorado, e a Neurociência 
nos oferece as ferramentas para desvendar seus 
mistérios. Assim como a GIDE trilha um caminho de gestão 
para a melhoria da educação, este e-book propõe uma 
jornada de transformação.
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Convidamos você, educador, a elaborar um Plano 
Neuroeducacional. Para te guiar nessa jornada, acesse a 
trilha gerencial da GIDE por meio do QR Code acima. 
Inspirada nela, esta proposta visa aplicar os 
conhecimentos adquiridos, promovendo um ensino 
fundamentado em práticas respaldadas pela ciência. 
Vamos lá?

Siga as orientações gerenciais e utilize as dicas e 
exemplos práticos apresentados ao longo deste ebook:

1. Realize um diagnóstico 

Analise o desempenho dos estudantes e reflita sobre 
as possíveis causas das dificuldades de aprendizagem.

Observe atentamente os comportamentos e as 
interações dos estudantes.
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Faça uma autoanálise em relação às suas práticas 
pedagógicas: Quais são os principais desafios de 
aprendizagem dos meus estudantes? O desempenho 
nas avaliações reflete a aprendizagem dos estudantes? 
Qual função cognitiva pode estar associada a essa 
dificuldade? Quais comportamentos ou sinais indicam 
fragilidades atencionais, de memória ou 
autorregulação emocional? Utilizo metodologias 
diversificadas? Apresento o conteúdo por meio de 
diferentes estímulos? Utilizo recursos atrativos? 

2. Defina metas de melhoria 

Transforme os objetivos em uma meta que pode ser 
mensurada ao longo de um período. Gerencialmente 
falando, uma boa meta deve conter: objetivo claro, 
valor mensurável e prazo definido.

3. Elabore e execute o seu Plano 
Neuroeducacional

Defina ações para bloquear as causas que estão 
impactando na aprendizagem dos seus estudantes.
Retome as dicas e estratégias deste e-book e selecione 
aquelas que fazem sentido para sua realidade.
Adapte as ações às necessidades de seus estudantes.
Não esqueça de colocar um prazo para facilitar o 
acompanhamento das ações.
Use sua criatividade e aplique os conhecimentos da 
Neurociência no seu processo de ensino.
Execute seu plano com consistência e 
comprometimento: a disciplina é o primeiro passo 
rumo ao sucesso.
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4. Monitore e avalie seus resultados

Monitore, periodicamente, os seus resultados. Para 
auxiliar na sua análise e avaliação, responda às 
perguntas reflexivas:

Quais evidências mostram que os estudantes estão 
aprendendo mais e melhor?
Houve melhora no engajamento, na compreensão e na 
autonomia dos estudantes?
As ações implementadas estão gerando resultados 
positivos em termos de motivação, aprendizado e 
desenvolvimento de habilidades?
Quais estudantes ainda precisam de um olhar mais 
individualizado? 
Estou caminhando para alcançar a minha meta?

5. Tome ações corretivas, registre e 
compartilhe suas práticas de sucesso.

Ajuste as ações que não geraram os resultados 
esperados, buscando alternativas e aprimorando sua 
abordagem.
Identifique as ações que se mostraram eficazes na 
aprendizagem dos estudantes.
Registre as práticas bem-sucedidas e compartilhe com 
outros educadores. Sua experiência pode inspirar e 
potencializar a aprendizagem.
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Lembre-se: cada ação planejada com intencionalidade é 
uma semente de transformação no processo de 
aprendizagem. Ao aplicar os conhecimentos da 
Neurociência de forma contextualizada, você amplia as 
possibilidades de desenvolvimento dos estudantes, 
abrangendo o aspecto cognitivo, além do emocional, social 
e comportamental.

O saber que não chega à prática perde sua força de 
transformação. Por isso, avance com confiança: o seu 
Plano Neuroeducacional é a ponte entre o conhecimento 
que você adquiriu e a mudança real que deseja provocar 
na sala de aula. Agora é com você. Boa jornada!
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